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CONPIÇAO 
j w / QyltuXi 

ÚNICA 
" E m vos amardes tina aos 

outros, todos reconhecerão que 

sola meus discípulos ', sentencHu 

o Mestre, firmaado, com tala pa-

lavras, as bases da fraternidade 

entre os homens. 

Os primitivos cristãos capaci-

taram-se brilhantemente do en-

sino do Mestre, oferecendo aos 

seus perseguidores o exemplo e-

dificante da mais sólida união, 

toleraodo-se mutuamente as fal-

tas, conforme lhes [flra reco-

mendado. 

Unidos e fortificados pelos sen-

timentos que se bradlavam dos 

seus coraçórs compasstvos, so-

friam acerbas humilhações com 

altivez e heroísmo inconcebíveis, 

mostrando-se dignos da confian-

ça do Senhor e Mestre que os 

escolhera, a fim de transmitir os 

seus ensinamentos aos gentios e 

judeus, aterrados à lei severa 

de Molsésl 

Tudo sofreram, tudo suporta-

ram, sempre à altura do compro-

misso tomado, enlaçados pelos 

elos da fraternidade que os re-

comendaria aos olhos do mundo, 

como inconfundíveis discípulos de 

Jesus. Ê que as palavras do 

Mestre Querido encontraram eco 

aos seus corações devotados, nor-

teando-lhes os passos na senda 

espinhosa a que os enviara. 

— o Q o O o -

Em nossos ouvidos repercute in 

sistentemente o conselho do Mes-

tre. Entretanto, as criaturas se 

esmagam numa concorrência e-

golstlca, campeando maldades, 

crimes, lutas, guerras e tormen-

tos de tòda a sorte, dilacerando 

os corações, deprimindo os cará-

tefes, embotando os sentimentos, 

enublando a razão! A grita dos 

aflitos sobe angustiada, Implo-

rando dos poderes celestes o le-

nitlvo para tantas dôres. O bâl 

samo amenisador, buscando oa 

lamentos e gemidos, não é en-

contrado. A turba inconsciente e 

desafortunada, associada aos 

mentores de todos os Jaezes, im-

preca aos céui: «Senhor, dal-nos 

a paz e a tranqüilidade; dal-nos 

o lecitlvo aos nossos sofrimen-

tos; dai-nos a luz para compre-

endermos a verdade: Senhor, bem 

sabes que somos teus discípulo^ 

que temos estudado o teu Evan-

gelho e o temos como verdadei-

rol Tu és o nosso Mestre, sem-

pre seguimos os teus ensinos. En-

tretanto, Senhor, vivemos amar 

gurados e sedentos de consola-

çõesl Dar-se-4 o caso de teres a-

bandon&do os teus discípulos, 

que em ti creêm e confiam? Am-

parai-nos, Senhor, com a tua luz, 

o teu poder, o teu a m o r . . . " 

E lá das alturas celestes, o a-

mado Jesus envia aos seus ir, 

mãozinhos desesperados o bál-

samo para tõdas as feridas, c 

consôlo para tôdas as aflições, 

. A calúnia, a mentira, a hipo-

crisia, o orgulho r todos os de-

paz para tõdas as almas, a luz mais convivas do homem, terão 
para tõdas as trevas, sintetiza 

das em algumas palavras ape-

nas: «Em vos amardes uns aos 

outros, todos reconhecerão que 

sois meus discípulos» e «Ponde 

em execução o meu coaselho de 

vinte séculos e achareis a paz para 

vossas almas atribuladas». 

— o o o O o — 

Perspassando oolhar pelas nos-

sas atitudes, descendo ao fundo 

tenebroso do nosso ser, folheando 

as nossas ações de todos os dias, 

analisando os pensamentos de 

todos os instantes, concluiremos 

que a recomendação do divino 

Mestre não nos diz respeito, não 

foi dirigida a nós que nos dize-

mos espiritas, adeptos da terceira 

revelação! Por que? Acaso des-

conhecemos a luz vivificante que 

nos legou, cora todos os sacrifí-

cios, o Filho do AHissImo? Aca-

so, nós, espiritas, ignoramos a 

revelação do Consolador, que 

deslumbra os enfatuados senho-

res da.lei, clareando a cegueira 

humana com a luz poderosa do 

espirito? Não! dos ensinamentos 

de Jesus temos algumas noções, 

porém, circunvagando o olhar 

onde o Espiritismo hasteou a 

sua bandeira de solidariedade 

universal, o que vemos? Haverá 

quem ouse afirmai a existência 

da tolerância reciproca entre 

componentes dos inumeráveis 

grupos? 

Existirá aquela complascêncla 

para com as faltas e transvlos dos 

Irmãos que nos ferem com suas 

leviandades? 

LIVRO ESPIA EM PRflÇft PÚBLICA 
Aqiuto- Mo-loto-

deaaparecido du coração dos 

cristãos, seguidores presunçosos 

do Evangelho em espirito e ver' 

dade? A não ser por parte de 

algum lortiléglo, nos meios es 

píritas predominam as celeumas 

com o seu cortejo de inlquidades, 

denotando sentimentos inferiores. 

Diz o Mestre que para ser 

seu discípulo é preciso sentir a 

dor do próximo: é preciso a fòr-

ça inquebrontivel para resistir às 

ofensas que despontam em tõ-

das as veredas; é presiso tolerar, 

esquecer e perdoar a maldade 

em tôda as suas modalidades, 

cuja ação é mais forte e 

corrosiva que os ferros rubros 

da Inquisição! Diante disso os 

espiritas sinceros ainda esperam-

se tornar discipaíos de Cristo. 

Os rotineiros, ençganalsdos com 

o titulo usurpado, carnavalesca-

mente mascarados, representam 

o Joio na seara. Para se conhe-

cer o verdadeiro cristão é bas-

tante vê-lo praticar o ensino 

do Mestre: «Em vos amardes uns 

aos outros, todes reconhecerão 

que sois meus discípulos». A esta 

maxlma o grande evangelista Vi-

nícius acrescenta: 'Mais tarde os 

habitantes da velha Roma pagi, 

impressionados com a fraterni-

dade que os cristãos mantinham 

entre sl, vieram confirmar aquele 

concelto.com o seguinte dizer 

que corria de boca em boca en 

tre os sequases de Nero: 

Vêde como êles se amam!>. 

Como pento cito das comemo-
rsçõ s da X I X Semana do Li-
vro Espirita, patrocinada pelo 
Clube do Livro Espirita de Ftan-
ca. sob presidência do compa-
nheiro Olavo Rodrigues, em da-
ta de 18 de abril, g i Praça 9 
de Julho, de nossa cidade, teve 
lugar a inauguração de uma 
Banca do livro. Dava-se, assim, 
inicio também às comemorações 
do Jubileu de Prata da Funda-
ção Educandirio Pestalozzi. Seus 
dirigentes empenharair-se na con-
cretização dessa feira pública do 
lív o espirta por permanência 
condigna às vistas dos curiosos 
e interessados H à cerca de 20 
anos o Clube do Livro Espírita, 
Departamento Cultural da Mo-
cidade Espirita d : Franca, efetl-
va-se na tarefa de divulgar 
obras relacionadas pela filosofia 
e religião objetvas e transcen 

mo C á s i a , São Tornaz de Aqui-
no, Pedregulho, Ritaina, Jeriqua-
ra, Sâo Joaquim da Barra, a l i a 
de outras. Deram o ato de sua 
presençi ali os presidentes da 20a 
Região do Conselho Regional da 
U S E , da União Municipal Es-
pirita, bem copio representação 
dc próprio Conselho Deliberati-
vo do órgão unificador do Es-
piritismo do Estado de São Pau-
lo. Nessa oportunidade foram 
gravadas pela reportagem do 
programa radiofônico «Ondas 
de Luz» as impressões de con-
frades ali presentes, tais como: 
Olavo Rodrigues, Piofa. Apare-
cida Rebelo Novellno, Prcf. Vi-
cente Benatti, Galileu de Andra-
de, de Cássia, Dr. Tomaz No-
velino, José Zefrrino Barcelos 
Prof. Pelipe M . Salomão, Edio 
Vilela, Jorge Santiago, Agenor 
Santiago, Roso Alves Pereira, 

dentais esposadas pela Doutrina alêmde outroa entusiastas dêsse a 

Cossoladora. O Espiritismo pro-
cura assim dar desempenho ã 
recomendação evangélica por co-
locar o luzeiro acima dos vela 
dores. Foi uma solenidade cheia 
de vibração sob as bênçãos de 
uma manhã de sol e, no local 
da exposção do livro Espírita, 
registava-se a efeméride dos 113 
anos da primeira edição do «Li-
vro dos Espíritos, de Allan Kar 
dec», quando foram anotadas 
também junto dêsse movimento 
os representantes de tõdas as en-
tidades espiritas locais e ainda 
de diversas cidades' vizinhas, co-

Grupo fia Veneranda 
Com verdadeira alegria tive-

mos em nossos setores de tra-
balho a auspiciosa e fraternal 
visita de confreiras espiritas,com-
ponentes da novel organização, 
que se destina a ura bem espe-
rançoso traba ho de assistência 
aos menos favorecidos. 

À Casa de Saúde recebeu as 
seguintes mercadorias que muito 
virão beneficiar os enfermos em 
hora tão opoituna: 63 lençóis, 41 
fronhas, 25 cobertores e 4 colí has. 

Respc tando a divisa do «Gru 
po da Veneranda», desejam a: 
irmãs diretoras que a recomen 
dação do Evangelho seja prati 
cada em tôdas as atividades so 
corristas: não saiba a vossa mão 
esquerda o que [az a 'direita. 

Como Vencer nas Dificuldades 
Quando te defrontares com al-

guma dificuldade pelos caminhos 

das múltiplas experiências que 

te apresentam, pare um pouco, 

ore e medite a fim de que a re-

moção"dapedrinhaque te barra 

a passagem seja feita da melhor 

maneira possível, a fim de não 

ferir alguém que caminhe ao teu 

|3> 

Se fór a causa descontentamen-

to com algum companheiro, procu-

re verificar se êste ambiente não 

foi causado por alguma falta de 

prudência de tua própria parte 

Não Julgue, nem critique seu 

próximo, antes procure compre 

endê-lo e ajudâ-lo com carinho 

e amor, 

Se o momento~não for ptóprio 

para um entendimento mais di-

reto, silencie e espere a oportu-

nidade propicia para esclarecê-

lo. 

Não se esqueça que o silêncio, 

algumas vezes, vale multo mais 

do que uma bela explanação. 
Tenha cautela para agir. e, an-

tes de tomar uma resolução, pro-
cure se colocar no lagar dêste 
alguém e se você se sentir satis-
feito, Itnagioando o proceder de 
outios desta maneira em relação 
a vccê: então faça-o cora todo 
amor, desprendimento e abnega-
ção de que fores capaz. Mas, 
se ao :ontrário, sentir que se al-
guém assim agisse com você, es-
taria te ferindo: então, meu ami-
go, procure outra maneira para 
corrigl-lo. 

Antes de pensar em você 

pense antrs naqueles que recebe-

rão as conseqüências de teu pro-

ceder. 

E se para ajudar um seja pre-

ciso humilhar três, meça bem a 

sua resolução. 

Procure contorni-la a fim de 

que não afete ninguém. 

E se em cada momento de sua 

vida, você procurar esquecer um 

pouco de você mesmo para s? 
dedicar mais ao próximo, fique 
certo de que multo bem você se 
sentirá, porque a nossa melhor 
a'egria está em auxiliar aquêle* 
que por nós passam... seja com 
uin cumprimento, com um conse-
lho, uma palavra de confórto ou 
um sorriso. 

E você se preocupando com 

os outros esquecerá os próprios 

problemas, deixando de lado as 

suas próprias dificuldades, para 

pensar naqueles que muito mais 

padecem do que "ocê. 

E quando receber uma pala, 

vra de gratidão ou observar o e, 

feito de seu trabalho, você se sen 

tlrá muito feliz... pois a verda-

deira felicidade consiste em: 

«Esquecermos de nós pelo 

bem dos outros.» 

Tânia Spina 

M 0 C 0 C A, 

cometimento. Franca inscreve-se 
de*sa maneira na História Cronó-
logica da divu'gação dos liv os 
mais comentados e discutidos dês-
tei último* cem anos. E o faz ain-
da no ano quando é intensa a 
vibração dos Espiritai, brasileiros 
por comemorem o aparecimento 
Je «Poetas Radlvivos», a centési-
ma obra psicografada pelo mei-
go e atuante Francisco Cândido 
Xavier. Tudo isto se transforma 
em alvorada de amor uuma com-
pensado» integração de que, 
assim se c o n f i r m a o Brasil 
como a Pátria do Evangelho e 
o coraçãc do Mundo . Houve re-
ferência por um dos oradores, 
que se expressaram na inaugu-
ração da Banca do Livro Espi-
rita de nossa cidade, a uma pre-
monição de Euripedes Barsanulfo, 
ainda quando encarnado: «O Es-
pirlsmo vai se projetar no futuro 
em Franca». Vivemos hoje a confir-
mação dessa visão pelo idealismo 
dos promotores dêsse trebalho. 

E tudo isto se entrosa às co-
memorações do vigésimo quinto 
aniversário da Fundação Educan-
dirio Pestalozzi, festa espiritual 
demarcada na Espiritualidade. 

Ao constatar naquele instante o 
zêlo e o deprendimento em mc nier-
•e, num dos pontor mais centrais 
ia cidade, uma Banca de Livro Es-
pirita, nosso pensamento voltou 
m preces para um grande benfei-

tor da divulgação dessa obras. 
Relembramos o Auto de Fé de 

Barcelona, naquele memorávrl 9 
de outubro de 1861, quando Don 
Antônio Pallay y Toirens, bispo 
da Espanha, determinou a queima, 
em praça pública, de 300 volumes 
das obras básicas do Espiritismo. 

Era o tempo da Inquisição e 

êsse fato, na expressão de Ale-

xandre'Duma*, levou a denomi-

nação de «Terror Branco» e foi 

maior divulgação das edições 

sob a chancela espiritis^a. Sem 

saber, Don Pallay y Torrens 

tornou-se utilissimo em uma pro-

paganda gratuita pela qual lhe 

agradecemos sinceramente. 

Cento e njve anos mais tarde 

numa cidade de um pais onde 

se replra o espirito da verdade, 

que liberta, também numa Praça 

Pública, acendem se nòvo fogo 

pelos idealistas. Ê o clarão sa-

grado do Espiritismo, sol e vida 

das rellglóes pela religião inte-

gral. S ó a bênção do Alto po-

deria prover tanta grandeza e 

tanto reconfõrto moral aos que 

sonham e esperam, retornam 

e trabalham, refazem tarefas e 

promovem iniciativas em favor 

ida libertação do homem. 

* * * * * Colabore com o Censo i e 1970, Declare sua Religião como Espírita * * * * * 
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Tolerância Excessiva PORQUE S O F R E M OS BONS 
Antônio- £i\a. 

Ura das grandes erras das es-

piritas t o exces«o de tolerância 

A maioria doa espiritas pensa que 

ser tcteranle t aceita"; Iodos os ata-

que» t injúrias dos nossos adver-

sários cota as mãos levantada ' 

para as céus. M a s t s i es OOISOS 

coalrades se esquecem que o 

próprio Cristo de Deus {oi tole-

rante enquanto n ã o estava em 

jõgo o b am nonie de l u a dou-

trina. Lria-se a tste respeito o" 

Evange lho de São Mateus ao 

cap. 21 com bastante atenção, 

e verificaremos desde o primeiro 

ao últ imo versículo, como Jesus 

reagia contra os escrlbas e fa-

riseus de seu tempo. Chamava-

os de raças de vlboraV hipócri-

ta». túmulos cheios de podridó?s, 

etc. E-», com se p ide verificar, 

u n a l i ngua jem áspera e enírgl-

ca. M a * , diante dtsse comporta-

mento do Mestre, dizem os fa-

náticos do espiritismo que o 

Mestre nunca pronunciou aque-

la» palavras, pois era èle um 

cordeiro de mans idão e cheio de 

produtor do programa «Em Bus-

ca da Verdade», u«a padre, que 

agora n ã o me lembro bem se foi 

o padre Quevedo ou outro pa-

dre qualquer . Fo i t s m b t m de-

saf iado um p«eudo professor que 

se dir ia cUre vidente. Nessa noite 

compareceram também convida-

dos de um grupo de pessoas que 

faziam parte de u m a associação 

de Ilusionistas. Era missão dos 

tais senhores ilusionistas desmas-

cararem os dois ilustres inistifr 

cadores. M a s «abem o que acon-

teceu? As duas cadtira» reserva-

da» para a padre e o tal p ro 

Fessor clarevldente permaneceram 

vazias até o final do programa. 

Diante do acontecido, pergunto 

eu: e se o Rizz in i tivesse amo-

lecido ou tivesse dado u n a de 

mui to humilde? E se aqu t le Gru-

po de d ivu lgação espirita de 

Belo Horizonte tivesse f icado na 

base da «Tolerância?» 6 claro 

que a estas horas o tal padre 

e seus seguidores estariam se ba-

canlanda t custa da doutrina 

ternura. Ser manso e bom é uma . | o , E j , lendo tõda espé-

coisa. ser bõbo e covarde é ou- c t e d e r . l l i n i 3 s c o o t t a o s m t d i u n » 

tra mui to diferente. Exi i te um , e 5 p W U S e m gera». M a s 

velho d i tado que diz o segulate: 0 5 a n < j 0 u m t í t l B O de g r i a . eu 

Quem dá o pão t amb ím dá 

pancada. Está c laro que Jesus 

nunca bateu em n inguém, mas 

também t certo que Jesus nun-

ca se deixou intimidar por nin-

guém. 

H í em Belo Horizonte um 

grupo de divulgação espififa que 

h i f m p o s lançou um desafio ao 

padre Osca r Quevedo . O desa-

fio se compunha de um qnestio-

nâ i io de 19 perguntas. Esta DO-

ticii nó» a extraímos do Boletim 

Sei , Serviço Espir ta de informa-

ções. que se imprime na Gua-

nabara. Ê o número de 28 /2 / 

de 1970. Temos que ressaltar 

a lada que o referido desafio sai 

também pub l icado no Jornal « O 

Estado de Minas» de 6 / 3 / de 

1970, e na Integra. Que r nos 

parecer que em se tratando de 

um Jornal de grande prestígio 

em todo o nosso Brasil , o nos-

so amigo , o padre Q levedo, teria 

tomado conhecimento d o desa-

fio l ançado por aqut le grupo de 

Belo Horizonte que d ivu lga ! 

doutrina sem temor de ninguém. 

M a s «.té hoje o professor de 

psrapsicologia não aceitou o de-

safio, e acreditamos que não 

o fará , t lógico. Porque o tal 

padre só vai a programas 1 de 

T V ut i Je não t permitido aos 

espiritas tempo suficiente para 

• defesa da doutr ina. Pois é 

por demais sabido que êstes pa-

dres têm tido prioridade de tem-

po em t ô l a s as televisões onde 

se apresentam. Isto é: o padre 

fala uma hora e o espiritas ape-

nas 15 minutos. E porque acon-

tece Isto? Porque os espíritas 

têm que ser, ou melhor, devem 

ser tolerantes. M a s assim não 

pensou o G r upo de d ivu lgação 

de Belo Hor izonte . E o resulta-

do al está. O padre Quevedo en-

fiou a viola no saco e se m u 

dou Isto já aconteceu em um 

programa de televisão em São 

Paula . E ra um programa que ia 

ao ar tõdas as quartas-feiras 

sob a responsabil idade do Jorna-

lista Jorge R i zz i a i e que t inha 

por titulo: m Busca da Verda-

de» A televisão era a antiga te-

levisão Cu l tura , canal 2 fA t ua l 

mente é a T V Educação) . Na-

quela ocasião foi desafiado pelo 

respondo a tsses que a inda 

acham que nós devemos agüen-

tar tudo por tolerância: Cies 

entraram pelo c a n o . . . 

Por mais estranho que pareça 

ou iacorapreemiv.-). ao homem 

indiferente ao estudo ou às preo-

cupações das coisas relacionadas 

ao espirito, estamos todos sujei-

tos a u n a lei rigorosa que nos 

guia todos os passos pata um 

de-tino que não conseguimos 

transformar ou modificar sim-

plesmente pela nossa vontade, "ie 

uin momento para outro, como 

por efeito de um passe mágico. 

T u d o v e a a seu tempo, á me-

dida certa. Justa e necesslria. 

re lac ionado com o passado, no 

qua l criamos os acontecimento» 

presentes da nossa vida. assim 

como hoje estamos preparando 

as ocorrtncla» que determinarão 

o nosso futuro. 

N ã o a J iaata sermos bons hoje. 

na esperança de receber imedia-

tamente a recompensa do que 

fazemos. Pois jamais poderá fi-

car para trás o que j i fui deter-

m inado ontem. 

Isso responde perfeitamente 

uma pergunta que me féz uma 

senhora preocupada com a si-

tuação lamentávél em que vivia 

o seu fi lho querido. - «Por que, 

sendo o meu filho tão bom, ho-

nesto trabalhador e correto no 

cumprimento dos seus deveres, so-

fre tanto, enquanto out ros .maus , 

estroinas c até perversos, sofrem 

menos ou nada sofrem?». 

A resposta está em uma das 

Quadro de P a r e d e 
iflt qaem a Justiça txplore. 

quando a verdade lhe tranca. 

Porem, meimo que d.-niore, 

tá a de Deus nio falha nun<a* 

Dar esmolas nOo é perda. 

mas. para a esmola perfeita, 

que lido saiba a mào esquerda 

o efue dA a mio direitaI 

Clarificadas aos «/os»» Ploraln de Taubstt 

BemMtc GofKêhet do Nascimento 

pasaage»* evangélicas, onde Jesus 

diz: «Bem aventurado» os que 

sofrem, porque serão Consolados* 

Aqu t le» que estão sofrendo, 

naturalmen e que estão resga-

tando a lgum passado mal vivido, 

em que abusou da lei e criou 

portanto a situação da qua l ja-

mais pode fugir por outra forma. 

E m arei de infelizes, devemos 

antes eonsiderá los felizes e orar 

psra que tenham fflrç» de inge-

rir o amargo até o fim do callx 

e sem ma l i i zer a vida, para que 

tenham melhor proveito. 

Cr ianças de ontem, que brin-

cavam com o fogo como quem 

brinca com um objeto inofensi-

vo qualquer, naturalmente que 

temos que sofrer agora as con-

seqüências do nosso abuso nas 

dores que padecemos, proveni 

entes das queimadura.» que pro-

vocamos. 

Ê nisso que se realizam 

grandes ensinamentos de Jesus, 

com relação ao nosso destino: 

« N ã o façais aos outros o que 

n ã o quereis que os outros vos 

façam». A cada um será dado 

segundo as suss obras». «Com 

mesma medida com que mer-

dides para os outros , será me-

dido para vãs, medidas cheias e 

recalcadas». 

N6S não nos lembramos, t na-

tura l , d o mau passado que vi-

vemos. mas a lei á ã o esquece, 

pois da mesma forma que acon-

tece com todoa os elementos da 

natureza, na qual nada se perde, 

mas tudo se transforma, o espirito 

h umano também, por fôrça da lei, 

nada perde de tudo quanto cons-

tituí principalmente a sua vida, no 

decorrer J e todos os tempos. 

Se ao m u n d o físico podemos 

ocultar mul ta coisa que se esca-

pa aos olhares estranhos, nada 

t possível ocultar ao m u n d o es-

piritual, que nos Investiga e nos 

conhece melhor do que nós mes-

mo, mais profundamente do que 

Imaginamos E t lá, no mundo 

espiritual que se ordenam e co-

ordenam as provações que ha-

james de sofrer n s terra, tudo 

fudamentado no g tnero de nos-

sas vidas anteriores. Por Isso 

n ã o adianta pretender imediata 

retribuição dos bens que faze-

mos porque multas vezes t les 

não bastam para apagar do nos-

so passado senão um pouco só 

dos muitos erros que cometemos. 

Por êsse motivo sofrem muitos 

bons, ao lado de milhares maus 

que gozam. Enquan t o uns res-

gatam nas suas lágr imas os seus 

crime», outros os praticam com 

o sorriso nos lábios e a alegria 

no ccrsção. 

A verdade, porém, nua e crua, 

ê que nloguétn pode abusar da 

lei. sem sofrer-lhe as conseqüên-

cia»: quem incendiar a pólvora, 

será envolvido pelas suas chamas. 

Daqu i da terra n ã o sairels, en-

quanto não pagardes até o últi-

mo ceitil, disse Jcsua a seus dis-

cípulos. 

fi tempo perdido recalcltrar 

contra o agul lhão, af irmou Jesus 

ao apóstolo Pau lo , que foi um 

dos apóstolos que mais sofreu, 

por ter sido um dos Incrédulos 

que mais errou. 

Jesus predisse o seu sofri-

mento, q u a ndo o recomendou a 

Anan ias , que lhe temia a presença: 

' Po rque eu lhe moatrarel quan to 

deve padecer por meu nome». 

Q u a n t o mais próximos nos 

encontrarmos de Deus tanto msis 

sofremos na terra, Isso em be . 

neflcio ds nossa puri f icação mais 

rápida e quan to mais puros tan-

to mais sofremos mora l e espi-

ritualmente. 

O gózo perfeito só é licito aos 

anjos, que vivem em planos on-

de a dor n ã o os atinge. 

£ _ _ W M B M N M M m M M M M M H M W M M f l N M M a n M a H a N 

SOU ESPIRITAI A U X I L I E M O S 1 
Esta é a resposta que todos os 

discípulos de Ka r i e c t tm que da i 

aos recenseadores por ocasião do 

recenseamrnto que »e aproxima 

Para que possamos ter uma idé-

ia mais aproximada de quantos so-

mos torna-se necesiário que todos 

nós que professamos a Doutr ina 

Conao ladora façamos a maior di 

vu lgação possível, procurando fa 

zer com que todos entendam a 

grande necessidade de declarar-se 

isptrita n o recenseamento, para 

que nas estatísticas oficiais seja 

egistrado o número real de espi-

ritas que vivem ns Pátr ia do 

Evangr lho . e, n ã o como aconte-

cru em 1960 que os espiritas 

representavam oficialmente ape-

nas 1,7% da população do Brasil. 

(percentagem que qualquer cri-

ança sabe que n ã o representa 

a realidade). 

O s dlrlgen'es espiritas e aqui-

les que desejam colaborar nessa 

campanha de esclarecimento de-

vem lembrar aos confrades que, 

caso não preencham pessoalmen-

te o questionário, exijam que se-

ja escrito no local destinado a re-

gistrar a religião, a palavra Espi-

rita. Assim, poderemos saber 

quantos sumos. 

R. Espelho 

Um Jornal Espirita é íarol que 

cooaola e Ilumina. Ajuda por to-

doa os nodoi a soa dlfuaSo. 

di to k Saúde «fillan Mec» 
Durante o mês de março de 1970 

S E C Ç A O F E M I N I N A : 

Existiam em t r a t a m e n t o . . . . 107 

Entraram durante o m t s . . . 1 2 

Total 119 

Tiveram alta: 

Curadas 5 

Melhoradas . . . _ . . 9 

Existem nesta data 

3 E C Ç A O M A S C U L I N A -

14 

105 

Existiam em tratamento. 103 

En t ra ram durante o mts 

Total 

Tiveram alta: 

Cu rados . 

Me lhorados . . . . . . . . . . 

Existem nesta data. . 

13 M 

97 

fUuo. 

• Provedor 

© r . ftu&ená 3adn f f t o tBonrado 

- Diretor Clinico -

O s que tombaram em sofr imento! . . . 

Deixa que a voz dt les te alcance a vida. 

N ã o te presumas tão longe. Freqüentemente, o espaço 

que os distancia n ã o é senão aqut le que te separa do lar vizinho. 

Enquan to nos detem09, pensando nas lágrimas que lhes 

encharcam as horas, t possível estejam a pouco» metros 

de nós, carregando fad iga e desilusão. 

H á os que talvez procurem mostrar um sortiso, após 

remover os sinais de pranto do rosto desf igurado em penú-

ria e os que, n ã o obstante possuírem todos os excessos de 

uma existência fsustosa. acalentam a idt la d o suicídio, cren-

d o seja a fuga a única solução para as dif iculdades a que 

se arrolaram, imprevidentes. 

Mu i t os abraçaram ernprísas delituosas, adquir indo tor-

mentos de espirito, ao pé de outros tantos que escalaram a 

barranca da vaidade, despencando em precipício* de treva. 

Deixa que te visitem o e sp t l hoda consc i tnda ! . . . 

Vt-los-às, sentiaJo-te por bal iza de extensa caravana 

da a n g ú s t i a ! . . . 

D ó i contemplar n ão sómente os adultos algemados á pro-

vação , tnas também as crlsnças e os jovens espoliados de 

afeto, que a necessidade, em muitas ocasiõefa, relega ao ei-

pinheiro da enfermidade ou á vala do v i c l o l . , , 
* - * 

Se desfrutas saúde, tens a lgum tempo disponível, se 

possuis Influência ou se reténs essa ou aquela sobra da bol-

sa, colabora para que se reduzam o desesptro e a af l ição 

que a inda lavram na Terta I . . . 

N ã o exijas, porém, a alheia grat idão para auxil iar. 

A i n d a mesmo que os necessitados de teu concurso trans-

portem no peito corações empedernidos na sombra do mal , dos 

quais n ão te é lícito aproximar por enquanto , a fim de qi»e não 

patrocines a Irreflexão on a desordem, ora por t les e am-

para-os, de nanelra indireta! . . . 

A s mães dos obsessores, dos ingratos, a índd quando 

desencarnadas, estão v i v a s ! , . . E las vibram de esperança e 

felcidades com os gestos de amor e te d irão , em preces de 

alegria, no siltnclo da a lma: «Deus te guarde e adedçoe!» 

E M M A N U E L 

(Pág ina recebida pelo médium: Francisco Când i do Xavier) 
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P r e c e P e p i p a 
Alguém lhe pedirá preces. 

Embora você se conheça cer-

cado de incontáveis limitações, 

dificultando-lhe a própria mobi-

lidade espiritual, evite negar-se a 

(SM exercido caridoso, já que 

momentos existem, na vida de 

todos flôs. em que teremos de 

socorter-nos do amparo t das 

fórçai de nossoa semelhantes, pa-

ra refazer as nossas próprias 

energias. 

N ã o se esqueça igualmente que, 

para servir no campo da prece, 

voei terá d* congregar, mesmo 

que lentamente, um tesouro de 

bondade e de li em sua própria 

alma, a fim, de que seja efetiva-

mente um embaixador da Espiri-

tualidade, onde você estiver. 

Ocorrendo a benç&o do socor-

ro. não interprete jamais os be-

nefícios è conta de suas virtudes 

pessoais, cabendo-lhes recordar 

que todo atendimento celestial ê 

ação do pai Eterno em favor das 

criaturas necessitadas de auxilio. 

Não se atribua, pois. nenhum 

mérito, cabendo-lhes agradecer 

por todo beneficio que se venha 

organizar á sua volta, pois que 

sem a providência D iv ina você 

nem sequer teria o próprio corpo 

atravêa do qual se expressa â fa 

ce de seu próximo. 

A prece, no entanto, terá de 

articular-se a pouco e pouco, 

dentro de cada coração e sempre 

Relatório das Atividades Assistenciais, em 
1969, do Centro Espirita "Esperança e Fe 
Declarado de Utilidade Pública Estadual e sito à 
Rua Campos Sales-929, na Cidade de Franca, E.S.P. 

Us ensinos e os exemplos do Cristo po-
dem Salvar a Humanidade Sofredora. 

Manoel Alves Quadrado 

Ambulatório Médico - Odontolôgico 
Atendimentos — (Pessoas) — 

Anestesias bucais aplicadas — 

Extrações Dentárias (Trab. Profllático) — 

Obturaçóes AP . e Porc. — 

Restaurações-MOD. — 

Porramentos Cavidades-ZOE — 

Obturaçóes Canais — 

Dentaduras — 

Pontes Móveis — 

Pulpetomlas — 

Tratamentos Sinusltes — 

Receitas fornecidas e aviadas — 

Injeções aplicadas (intra-muscular) 

1.856 

2.143 

6.440 

645 

39 

542 

38 

I I 

5 

25 

4 

159 

301 

lhe caberá despertar a auto-con-

fiança em quem lhe roga ampa 

para q u í a criatura se erga 

por si mesma na direção do ln-

inito. 

Muitos companheiros ainda 

hoje, embora tóda a prédica do 

Espiritismo-crlstão, nâo se reen 

contraram a si mesmos e pros-

seguem suplicando pela ínterven 

çâo de terceiros ás suas neces 

sldades, confessando-se impo-

tentes para orar. Se é verdade 

que por se Julgarem não dignos 

da misericórdia Divina se fazem 

credores da Caridade Celeste: 

não uenos certo é que urgrts 

por carinho especial e, para nâo 

se sentirem desalentados, ao lhe 

rogarem por oração, ore. 

A oração, st licitada ou espon-

tânea, a favor de seu semelhan-

te ê uma manifestação de amor 

que não lhe exige fortuna e nem 

títulos, não lhe es tsbelece condi-

ção e nem construções de alve-

naria, e produz benefícios incon-

táveis que, mesmo não lhe sen-

do visíveis ou mensuráveis por 

escaparem ao padrão da métrica 

humana existem silenciosamente 

favor do suplicante. 

Exerça, portanto, êsse minis-

tério piedoso. 

Roque Jaclntho 

Farmácia Homeopata «Militão Pacheco» 
Atendimentos Registrados (gratuitamente) — 13.115 

Medicamentos dinamizados, distribuídos (vda) — 321 

Tintura Ipê Roxo (Atendimentos) — 452 

« « « * * * * . * 

Sopa do Menino Pobre (Atendimento Interno) 
Pratos fornecidos (5 vêzes por semana) — 26.543 

C O N S U M O : f 

Arroz 

O que é trais comum entre 

dó í é a procura, dos meios ma-

teriais para se viver da melhor 

forma, na Terra, como criaturas 

i a Terra, e nunca, ou quase 

nunca, como espíritos universais, 

que viverão eternamente, enquan-

to que<a nossa vida, como cria-

turas humanas, ninguém poderá 

evitar que seja limitadíssima. Em 

regra aqui estamos porque 8qui 

vivemos, mss sem procurarmos 

saber das razões que nos trou-

xeram a êste vale de lágrimas, 

onde todos sofrem, mas que bem 

raros são os que conhecem as 

causas dfsses sofrimentos. 

As le i s de Deus são suprema-

mente pe> feitas, e por isso, imu-

táveis. Tudo na Terra, como em 

qualquer parte do Universo, não 

poderá dHxar de ser regido por 

e*sas Leis. Conhecendo-as, tor-

-nar-nos-emos obreiros de Deus, 

por não mais lhes sermos infra-

tores, mas seus fiéis execut res. 

Quem puder pensar e agir por 

por esta forma, Jà poderá dizer 

que vive em Paz com a própria 

consciência, porque nada fará 

que lhe possa intranquilizar. Ês-

te "ale de lágrimas é, ao mesmo 

tempo, um grande hospital, uma 

grande penitenciária, mas acima 

de tudo isto, é a escola da vida 

os 

di-

O Evangelho do Reino 

Macarrão 

Feijão 

Carne 

Toucinho 

Trigo 

Batata, p i o . 

Gás 

(2*. qualidade) 

legumes, sal e outros. 

Quilos 

(Botij.) 

981 

1.22f> 

42 

118 

•II 

25 

218 
56 

Lactário (Atendimento aos Domingos) 
Lçite adquirido 

Leite em pó 

Araruta e Maizena 

Chocolate, Canela 

Açúcar 

Pão e Róscas , -
Roupeiro: 

Enxovais a recêm-natos 

Tecidos diversos (Metragem) 
Cobertores 

Calçados reformados e sandálias 

Litros 56 

Quilos 252 

Pacotes 110 

Quilos 8 

> 96 

» 162 

Peças 118 

) » 218 

Mta. 340 

Un. 96 

Pares 122 

Caixa do Socorro Urgente: 
Passagens para enfermos (S. Paulo e RiberSo Prí to) 

Gâneros Distribuídos: 
ts 

Qui lo* 

Litros 

Unds. 

640 

180 

218 
230 

68 

Atro», Feijão, Macarrão 

Sal, Farinha, batata, café 

Açúcar 

Óleo comestível 

Cadernos e Livros p/ estudantes 
« . . . » * » » 

Donativos recebido» por intermédio da: P. Municipal , Irmãos Farah 

Nassif de S. Paulo, Lions C lube de Franca e contribuições de sócios, 

f r anca — marfo de 1970 

A g n e l o M o r a t o — P r e s i d e n t e 

Fanal eterno, alcandorado, o-

riundo da memorável Galiléia, 

vestido na forma e estilo dos de-

nodados galileus, que foram os 

discípulos amados do meigo Pas-

tor das slmas. Êsse facho sa-

grado orienta e guia as vete 

das dos homens e entra, atra-

vés dos semeadores da luz e da 

verdade, nos palácios e nas chou-

paoas, entre os opulentos e ml-

serandos, estando em tóda a 

parte, ende existem sêres em pe-

núria, em aflição, a fim de a-

tenuar as suas dôres e sofri-

mentos. Ele se apresenta, no 

mundo inteiro, em difirentes i 

diomas e modalidades, de ma-

neira fulgente e amorável, 

coração sensível e agoniado da 

espécie humana. O Evangelho, 

em seu fulgor e maravilha, 

soma entre os lordes, os párias 

e campónios, pata lhes dizer, em 

gesto ameno e exuberante, que 

somos todos Irmãos, rm romã-

g-m pela terra, como filhos do 

mesmo Pai celestial. Seus pre-

ceitos, que são atraentes e ado-

ráveis, ouvem-nos os jovens, as 

crianças t os velhos, com inefá-

vel júbilo e alegria, interessan-

do-se, ao mesmo tempo, os gran-

des sábios, que cultivam as le-

tras, no tocante aos seus lumi-

nosos ensinos e parábolas da vida 

eterna, e para quem busca Deus 

através do bem e da caridade. 

Esse divino Código apresenta, 

sempre, como búsula essencial, 

uma palavra de paz, de amor e 

luz, nascendo de nossa existên-

cia, ora calma, ora agitada 

tempestiva, em conseqüência de 

nossos assíduos desatinos e 

bstinação no mal. que retarda a 

nossa marcha e evolução espiri-

tual, A sua mensagem, que é do 

céu, trazida pot Jesus, é acla-

sente, de maneira afável, em nos-

sas mais caras afeições, em nos 

so convívio familiar, entre os ir-

mãos em crença e no trato com a 

imensa humanidade. O homem 

portanto, se emociona e extasia, 

ante os seus divinos encantos 

atrativos, ao folhear essa jóia ines-

timável que deslumbra, dilata 

aclara «os nossos mais santos 

ideais, apontando-nos a radiante 

vereda de glória e redenção. Ê 

mister, todavia, que o nosso espi-

rito. ávido de luz e da lídima ver-

dade, se adorne de aeus ensinos, 

eternos, indispensáveis, a fim de 

que possa respirar, em sua ca-

minhada santa e evolutiva, incen 

so, mlrra e ouro db memoroso 

estábulo de Belé» . 

trona-do SepeWno r.y/. 

onde nos preparamos para 

grandes vôos em tódas 

refôes. 

Quem ê que sabe da sua con-

dição de enférmo, detento e alu-

no. que aqui vive. trabalha, co-

me e dorme no fim de cada dia. 

depois de se haver levantado, 

sem nem mesmo pensar, que a 

Lei de Causas e Efeitos é uma 

realidade e que por isso, con-

forme fõr a semeadura, assim 

será a colheita de cada um? Os 

que se preocupam com o porqujé 

da vida, constituem uma minoria 

tão pequena, que nem mesmo 

são levados em consideração, 

porque quase todos vivem como 

criaturas do mundo, sem nenhu-

ma preocupação com a sua vida, 

na qualidade de espíritos que 

terão de trabalhar pelo seu pró-

prio aperfeiçoamento, se nâo qui-

serem continuar perambulando 

pela Terra, de encarnação, em en-

carnarão que Deus permite se viva, 

por tantas quantas bastem, para se 

conseguir a êsse aperfeiçoametdo. 

Utopia? Não , pura realidade. 

O s Ensinos e os Exemplos <Jo 

Cristo podem salvar a Humani-

dade sofredora, desde que os 

seus integrantes procurem con-

hccê-les e segui-los no seu Ei-

plilto e Verdade. Tudo é pro-

fundamente cientifico | filosôiico. 

nesses ensinos e nesses exem-

plos. Mas a conduta humana é 

que definirá sóbre o futuro de 

todos, pois que a cada um será 

dado o pagamento segundo as 

suas obras, como afirmou Jesus 

de Nazaré. Dêsse modo, bem se 

poderá compreeder a firmeza do 

equilibiio da Justiça Celeste, que 

não castiga a ninguém, mas que 

também nâo perdoa aos faltosos, 

que terão de pagar os seus dé-

bitos, sem nenhum outro remé-

dio, pois que ela é implacável. 

Pelo equilíbrio de tSdas as 

coisas, consoante se pode obser-

var. não obstante a nossa igno-

rância. que é imensa, percebe-se 

desde logo. a suprema perfeição 

do Mecanismo Celeste, pois que 

é dirigido por um Sêr suprema-

mente perfeito, como em verdade, 

Deus o é, em todos os seus atri-

butos: Sabedoria, Justiça e qmct: 

Quan to ao mais, ^ão decorrências. 

C O R R E I O DE "A Nova E r a " 
— Toriba AcS — 

A.L. ( S Â C P A U L O ) Seus argumentos s l o louváveis. >g r a . 

deço-lhe, sobremaneira, o estimulo que nos dá. Contudo, conti-

nuamos ainda sob o ponto de vista firmado de que polêmica não 

convence ninguém. Antes, pelo contrário, cria cbftnia. Nosso espa-

ço muito minguado e um jornal de característica como o nosso nâo 

pode sustentar colunas ás controvérsias doutrinárias. Por que o 

irmão nâo escreve diretamente ao jornalista Luciano dos Anjos e 

exige mesmo que as colunas de « O Reformador* agasalhe seu re-

bate á 'alta de caridade daquele irmão»? sic 

X — X X — X — X-— 

C M . ( P O U S O A L E G R E — R S ) O poeta está ainda mui-

to mal formado em matéria de .arte. Métrica falha, subordinação 

imperfeita, conteúdo pouco convincente e rimas excessivamente po-

bres. . . . « O tempo passava, e eu ia evoluindo nas lutas». . . são 

do texto de seu poema «Rerainiscência do Espirito». Não deixe o 

tempo passar, caro vate, e aprovelte-o para estudar multo a fim de 

Bos dar bons versos sob a medida de seu talento de mõço sonhador. 

- X - X - X X - X -

D S . R . ( J U A Z E I R O — B a ) Louvável a intesção da nossa ir-

mã. Pelo que sentimos em sua carta, há multa coisa de seu subcon-

mada e difundida pelos obreiros' ciente espiritual a confundir sua mediunidade. Leia o .Livro dos Mé-

do bem e da verdade, entre os 

míseros, as viúvas e os atribu-

lados pela dor atroz e caustican-

te, como perene e bendito refri-

gérlo. Ele. também, se faz pre-

diuns», de Kardec, e apegue-se com pessoa estudiosa da-Doutrina, 

a fim de quz se capacite das suas possibilidades. N ã o somos dos 

que acham muita viabilidade no entrosamento da Política com t i Re-

ligião enquanto a arte de governar e administrar estiver circunscrita 

aos poderes temporais. 



l e t f t l f i t e w CflP M t a . 811 » i J 8-3 : í 4M« i c iH» i h MTC i r t h ? t « w l i 5 t i 

- : F R A N Ç A , (Est. -Sa» Pau lo ) 30 de abri l d f 1970 : -

NOSSA QUINZENA 
P U B L I C A Ç Õ E S - Nosso regMro 

hoje se rejubiU por anotar que, 

dentro cta breve, teremos as re-e-

dições da valorosa revista «Lasrp» . 

Estará a mesma agora sob dire-

ção d o Prof . Vicente Benatti. 

V S E M I N Á R I O D E E S P E R A N -

T O - Ue 23 a 16 de ju lho d iste ano. 

em Be lo Horizonte. realltar-se-á 

mais um encont .o dos esperaa-

tistas. patrocinado pelo «La Centra 

Komitano». Fazem parte d as diver-

sas cotnissões promotoras dêsse 

movimento uma plêiade de edu-

cadores e UJJ grupo de idealistas 

já def in ido] no interésse de di-

vulgar a L íngua d j Bsperapça, 

criada pelo sábio polonês, Zanien-

M . 

C O N C U R S Õ T - Por ocasião do 

Jubileu d : Prata do Lducandà 

N A S C I M E N T O - l u l l a n e féz 

seu reingresso n ts te p lano terrá-

queo e deu malta alegria e sus 

tentação maior ao lar de nossos 

co-ld-alistai d r j . Ma r i a Júlia e 

dr . Pietro Peres. A v inda dessa 

caçul inha d o dist into casal se deu 

a 27/3/70, era São Pau lo . 

C O N S Ô R C l Õ ~ ~ D i a 2 de ma io 

terá lugar nesta cidade o enlace 

matr imonial do distinto par: Dora 

Lúcia e Jarbas. E l a é filha d o 

saudoso Euripedes de Ol iveira 

Matos e da. Joseflna Dermiao 

Mora is : t le é filho d o nosso 

prezadisslmo amigo sr. Benedito 

Rodrigues Si lva e de da . Irene 

Junqueira Silva, residente no 

Bairro da Boa V is ta , èm Franca . 

V I S I T A N T E S - Em companhia 

do jovem Adi lson losé Freitas, 

„ , , do corpo redatorial do «Comércio 

r o Pestalozzi sua d.reção i n s t i - J j , Franca» , recebemos carinhosa 

tuiu d,versos concursos de cuhu-1 d j s r U No rma Soares, le-

ra e arte, cuja regulamentaçao | e ( o o i , t i , „ i 5 , t o ( e «.„, S i o José 

devera ser publ icada em nossaa 

p r óx i aas edições. F o r a m institui 

doa torneios de Literatura. Mú-

sica, Teatr<* Pintura e outras a-

t i v i d j i e s acadêmicas. A o s primei-

ros colocados serão conferidos 

prêmios em dinheiro. 

0 3 3 E R V A T 0 9 1 0 A S T R O -

N Ó . V I I C O - Está programado pa-

ra o p-óximo dia 12 de maio, a 

Inauguração do Telescópio do 

Educandà r i o Pestalozzi, um dos 

maiores construídos na América 

do S u L O trabalho mecânico des-

sa peça foi todo feito e orienta-

do pelo d/. Tomaz Novel ino e se-

rá integrado ao Patr imônio da 

Instituto Astron&nlco «-anu le 

F l am j r i on» , dessa F u n j a s ã o . 

O L\R I N F A N T I L « M A -

R I U A t J A R B J i A » , de Cambè-

PR. , completou s : u l 7 oaa l ve r s á 

í f j de at vidades. F u n d a d o a 

2'J de m i r j a d e 1953. êsse Edu-

candàr io tem a lcançado, graças 

aos esforços d : seui diretores, 

compeusações animadoras. 

P A S S A M E N T O S 
Chegou ao fim de sua exis-

tência terrena, dia 5 últ imo, em 

Gctu l taa , neste Es tado , o confra-

de O i v i l d o Schimidt , valoroso 

searei o da doutrina Era assi-

nante a n t . g j desia fa lha e sem-

pre nos ap iou em todas nossas 

empreitadas, quer com sua ami-

zade ou recursos materiais. 

A sua famíl ia, na pessoa de 

sua neta, Ana l íce Lourenço Schi-

midt, expressa nos nossa solidarie-

dade e ao espirito dêsse amigo en 

víamos nossas vibrações de paz. 

O - O - O 

Faleceu em Belo Horizonte, 

em avançada i d i d e , D". Mar ia 

C ând i d a Portela, carinhosamen-

te tratada por Lica Portela, que 

foi amiga mui to l igada a Euripe-

des B i r s a n u fo. em Sacramento. 

E la era médium que, embora na 

-iiaplfc Id >dé d 0 anonimato. mui 

t . i-.-a de si p la Doutr ina Es-

pirita 

Deixa " o- seguintes filhos: 

Francisco, I lca, J o ão . Rosal ina , 

José e vários netos. A todos és 

ses amigos hipotecamos nossa so 

l idariedade, com nossa ; vibrações 

fraternas. 

dos Campos . E filha do nosso a-

tuante companheiro José Soares, 

ali redicado. 

ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
1 . J U B I L E U D O P E S T A L O Z -

Z I — Com a X I X Semana do 

Livro Espirita de Franca, teve 

in cio a coraemoraçi > dos 23 anes 

de atividades da Fundação Edu-

candàrio Pestalozi i , de Franca 

Assim, agora oo mês de mato, 

teremos seqüência da programa-

ção dêsse Jub i leu: D i a I I : 

Aa ivers i r io da Mocldade Espi 

nta e comemoração do aniver-

sário de José M a r q u e i Garc ia : 

Dia 20/5- Sessão solene ao ani-

versário da Fundação com alvo-

rada musical pela c idade, desfi-

le dos a lunos do Colégio, G lná 

sio, Escola Norma l , e Esc. do Co-

mércio e exibições esportivas. !• 

oauguraçãoda «Rua Pro l . iíurlpe-

des Barsanulf o», na V i l a Montei-

ro e ainda, 'ã noite, conferência 

pública no «Auditór io Aná l i i 

Franco»- sed iado no edifício de 

Educandàr io Pestalorzi. 

• • * • « » * • 

2— SF .M * N A D O L I V R O — 

D e 1S < 2J de abril teve lugar, 

em nos<a cidade, a real ização 

da X I X Semana do L ivro Espi-

rita, patrocinada pelo C lube d o 

L lv . o Espirita, pelo F u n í a ç ã o E 

ducandar io Pestalozzi e Moclda-

de Espirita de Franca . O Inicio 

dêsse festiva! de cultura evangé-

lica foi com a Instalação da 

«Banca do L ivro Espirita», Ins-

u l a l a na Praça 9 de j u l h o de 

nossa cidade. Diversas promo-

çSes estiveram na pauta festiva 

dêsse acontecimento, q uando o-

cuparam a tr ibuna ora lores con-

vidados para a exposição doutri-

nária e pn l ta . Entre êsses pro-

nunciaram conferências os se-

guintes oradores: Prof. Net tor 

Masot i . de Fcrnan dópolls. Prof. 

Richard Simonett l , de Bauru. 

Prof Moac i r Araú jo L lms, de 

Pórto Alegre, Dr . T o m a i Nove-

lino, de Franca , Prof . D t c l o 

Eduardo Pereira, de O l imp i s e 

Prof. D iva ldo Pereira Franco, de 

Salvador . 

3 — H O M E N A C i B M A M U -

L H E R E S P I R I T A - Promoção 

das mais jus ta i coube a edilida 

de de Marí l ia , por escolher co-

mo patrona de uma das ruas des 

• a cidade o nome de A m é ia 

doudct , a incansável companhei 

ra de A l l an Kardec . Essa via 

- I tuase no Parque S ão Jorge 

dessa local idade e tem o nome 

da Dama E-pirlta pela lei 7Ü6 

de 16 de março de 1970. instl 

t u i i a pela Prrfeilu-a Muaic .pa l de 

Mar i l i a . 

» » ! * » « » « 

i - J U N D 1 A 1 - 8 P - Rece-

bemos programação das ativlda-

das do Lar Espirita «V i nha de 

Luz*, dessa cidade, onde moure-

jam companheiros de multa de-

dicação á causa doutr inár ia . To-

dos os dias da semana nesse so-

« A p ê l e qoe me confessar diante dos homens também eu 
o confessarei diante de meu P a i p e está nos C é u s M M M 

Joel Salvado D o í n 
M u i t o embora a Doutr ina Es-

pirita se estenda a passos largos, 

por todos os quad ran tesda Ter 

ra, a human idade ainda n ã o é a 

força máx ima de Inrxaurivets e 

edificantes exemplos de dignida-

de e de moral , porque, ln fehzmen 

te o Espiritismo não exertS ainda 

entre os homens, o p redomln i j 

Indispensável, pois que, é fácil 

compreendermos, a Terceira Re-

velação é realmente o caminho 

mais curto para a sa lvação dos 

homens, pot Isso que é preciso 

ser estudado p ro f j n lamente e a-

cima de t udo ser sentido e prati-

cado. £ h nos ensina c o s o de-

vemos confessar Jesus diante dos 

homens. Ele clareia, efet ivamen 

te, os mais obscuros caminhos 

e nos fala, de um modo profun-

do. da necessidade prenen ts d : 

conhecermos o Crls:o Jesus em 

Espirito e Ve rdsde Para t i i t o 

t n na- Je necessário exercermos 

uma renú i c l s a tftJa prova, a:é 

mesmo dos nossos mais legítimos 

direitos, q u a ndo o problema sur-

ge irrevogável, v isando a destrui-

ção de todos os princípios salu-

tares. adquir idos com dedicação 

e esfdrç" necessitando apenas o 

bur l lamento através de estudos 

sérios e Imediatos. 

A criatura humana , desde tem-

pos remotos, decidiu para sua 

própria decadência, divorciar.se 

do i ensinamentos de Jesus , em 

brenhando se p-los desfila-leiros 

brumosos da InconaciCncia, da 

Imora l l da le ede t ò i a s as palxòes 

vis que a vêm desalentando e 

gu l i ndo-s pa a dias tormentosos, 

mul to mais difíceis do que 

os i t u s i ! . Talvez não haja com-

preendido. ou qu içá , para aten-

der sollclt içóes duvidosas de cun-

ho ex:ep>i ina lmrnte pessoal, 

fêz-se surda aos sublimes ensinos 

I o Cristo e esqueceu o modo pe-

la qua l deve confessá-lo diante 

i j • i iauí, 11 t:m 

SÚPLICA 
(Acróstlco, dedicado ã exraa. sra. D.* Antdn la 

Ribeiro, espSsa do sr. A r m a n d o Ribeiro.) 

findadtiro amigi. aten/ai por essas rosas, 

N ã o olvides o bem, a carijade, at flôres ... 

T u d o i lublime; os níveos lírios, os a morta. 

Os lardina onde vicejam cravinaa formosas 

N ã o deixeis de a Deus elevar preces e orações 

I nfinitamente s inceras, sinceramente belas, 

As causas da caridade e boas infençóea/ 

R icas e dadivosas sio as nesses do ceifeiro 

Irrigado com bênçãos , em orvtlhos de luz. 

Bendizendo a amizade , a faina, o companheiro 

E os filhos — tare feiras fieis de / e s n s f . . — 

I nfatigàvel, semearás estrelai e flôres, 

R iscando nessa trajetória uns traço de amores 

Onde reinará a paz , com as bênçãos de Jesus I .. 

"li; 

dos seus Irmãos em human idade 

Compraz se. desde então , na* 

delicias do m u n l o , nos gozos e-

fêneros d j v i l a terrena, dlstan 

ciando-se daquele que, um dia, 

renunciando as excelsas regióes 

da vida Eterna , desceu a o Va l e 

de sofrimentos para salvar, com-

padecido, seut i rmãoz lshos da 

Terra, que então, perdiam-se nas 

trevas da imoral idade e afunda-

vam-se no caos da imperf- iç lo . 

Ho je . e d e s d : há pouco mais 

Je um século, o Espir i t ismo desa-

brochaado radiante, co:.t inua 

esplendoroso, q ia! subl ime sol, 

projetar seus ralos do irados , 

i luminando os mais esesbrosos 

caminhos, l evando a todos os ho-

mens a compreensão exata do a-

mor. O f o g o a t e a l o por Nosso 

Senhor Jesus Crist >, apesar das 

desavenças p e l i repulsa que a 

humanidade a inda lhe dedica, vai 

se a lastrando, sempre e cada vez 

mais, levando entre as famílias 

o calor edificante da sua magni-

ficência. " N ã o vim trazer Paz 

á Terra" , dlsst o Div ino Mesfre. 

S im , porque trazendo uma Dou 

trina mo r a l i z a do » , completamen-

te antagônica ao comportamento 

infeliz da human idade contempo-

rânea, que viria, portanto, sola-

par do recesso mais int imo do 

ser humano , todas as vis palx&es 

Encontraria, como ê óbvio, os 

mais acêrrimos ataques, todo o 

desprêzo de uns e o denep lád to 

de outros, o que redundaria até 

mesmo entie os próprios fami-

liares em quest5:s muita vez, Inso-

lúvels. Porém, a sua Doutr ina, o 

Paráclit i prometido, apesar dos 

obstáculos ferrenhos, vencerá, 

e então, talvez, não t ão distante 

esteja, todos os h )mens estarão 

unidos por um só principio: 

" A m a i a Deus Sôbre Tôdas 

es Coisas e ao Próx imo C o m o a 

V ó s Mesmos . " 

d a l i d o efetuam-se reuniões dou-

trinárias e campanhas loclals. 

O C E V L tem sus séde á R u a 

Car los Gomes , 895, em Jundla l . 

5 - A M O C 1 D A D E E S F l R I -

T A - A L L A N K A R D E C » , de 

Corumbá- M T , elegeu sua nova 

diretoria que est i sob a Pres. d o 

D r . Alcides Santos M o u r o e tem 

como companheiros valorosos 

i imãos d o Ideal esplritlsta. Essa 

entidade mantém os seguintes 

depai tameato*: E v a n g t l l r a ç ã o d a 

Infância, Assistência Sc-lal e 

Confraternização, D ivu lgação e 

Propaganda . Escola de Traba lhos 

Manua i s , Bibl ioteca, Lar Ismael 

(Amparo è cr iança) aléie de ou-

tros. 

6 - R E L A T Ó R I O - Receb i-

mos a lentado documento de re-

gi tro das atividades da X I X 

Concentração de Moc idades Es-

p i r i t o d o Noroeste do E S P a u * 

Io. Por Cise Relatório pudemo i 

avaliar o vulto dêsse movimen-

to, bem como d o interêsse que o 

mesmo despertou de 27 a 29 de 

Jiarço úl t imo, em sua real ização. 

7 - A S S E M B L É I A * D A U . S . E . 

— Realizar-se-á noa dias 11 

e 12 de j u l ho próx imo, em S ã o 

Paulo, a Assembléia Gera l da 

U n i ã o das Sociedades Espiritas 

do Estado de S .Pau l o q u ando 

deverá se,- escolhida sua nova 

Diretoria Executiva. Essa será 

indicada pelo Conselho Delibe-

rativo Estadual . Nessa oportu-

nidade estão no pau t a do ple-

nário inúmeros assuntos de mul-

ta significação para ó destino da 

Un i f i caç io , bandeira desfraldada 

por essa entidade. 

8 _ R E V I S T A ' I N T E R N A -

C I O N A L D O E S P I R I T I S M O -

E m fevereiro dêste ano de 1970 

completou 45 anos êste Impor-

tante ó rgão da Imprensa Espiri-

ta . f undada pelo missionário 

Cairbar SchutrJ, em Ma t ão . S ão 

seus diretores atualmente: José 

da Cunha , W a l l a c e Rodrigues e 

Joaquim Alves, que têm feito 

dessa publ icação u m orgu lho 

moral para o patr imônio cultu-

ral do Espir i t ismo. 

o - S U C E S S O « C O M E G O » -

C o m a assistência dos Espíritos 

do Senhor, realizou-se a X I X 

Concentração de Moc idades Es-

piritas d o Estado de Go i á s , que 

logrou êxito incomum. De todos 

os pontos do Estado Cen t ra l 

centenas de jovens dirigiram-se 

para a c idade de R i o V e r d e , sé-

de, em 1970, da <Com-go», que 

teve seu progtama de atividades 

conf irmado entre o i dias 26 a 

29 de março últ imo. 

A s conferências foram profe-

ridas no audi tór io do Colég io 

Estadual «Mart ins Borges». A 

primeira palestra esteve a cargo 

do dr. Delf ino Cos ta , médico, 

residente em Goiân ia ; a segunda 

sob responsabil idade do jovem 

tr ibuno goiano, N i z o Prego: e a 

terceira coube ao conceituado 

expositor espirita Prof . Newton 

Boechat, da Guanaba ra , como 

oportunidade de ensino didát ico 

de nossa Dout r ina . Houve ain-

da torneio de oratória, reun ião 

para estudos da Assistência so-

cial Espirita e outros testes dou-

trinários. A próxima sede da 

•Comego» , em 1971, será em 

Mour l nho - G o . 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 


